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1.1 A E I A P ,  nos ú l t i m o s  a n o s ,  a p r e s e n t o u  um  a u m e n t o  s u b s ­

t a n c i a l  no níámero de suas a t i v i d a d e s  d o c e n t e s  e de p e s q u i s a .  A 

p a r t i r  de 1974,  a p r e s s ã o  s o b r e  a c a p a c i d a d e  de e l a b o r a r  n o v o s  

p r o g r a m a s  e o p e r a c i o n a l i z a - 1 os t e m  s i d o  a c o n s t a n t e  com q u e  o 

c o r p o  de p r o f i s s i o n a i s  da E s c o l a  t e m  se d e f r o n t a d o .

1.2 Se, por  u m  la d o,  a e x p e r i ê n c i a  a d q u i r i d a  d u r a n t e  os 

p r i m e i r o s  d e z  anos  de e x i s t ê n c i a  d a  E I A P  s e r v i u  de b a s e  p a r a  a 

a c e i t a ç a o  dos d e s a f i o s  a n te s m e n c i o n a d o s ,  po r o u t r o ,  a c a p a c i ­

d a d e  de su a  e q u i p e  t é c n i c a  e p r i n c i p a l m e n t e ,  s u a  f l e x i b i l i d a d e  

em a d e q u a r  e s t a  e x p e r i ê n c i a  as n o v a s  e x i g e n c i a s ,  f o r a m  de f u n ­

d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  p a r a  se a t i n g i r  os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  

n e s t e  r e l a t ó r i o .

1.3 C o n t u d o ,  f a z - s e  m i s t e r  d e s t a c a r  a i n t e g r a ç a o  c o m p l e t a  

e n t r e  os r e s p o n s á v e i s  p e l a s  a t i v i d a d e s  m e i o  e f i m  d a  E s c o l a ,  

c o m o  f a t o r  p o s i t i v o  na  c o n s e c u ç ã o  das r e a l i z a ç õ e s  a l c a n ç a d a s  no 

a n o  em q u e s t ã o .

1.4 A  e x p e r i ê n c i a  a n t e s  r e f e r i d a ,  p o s s i b i l i t o u  u m a  v i s a o  

m a i s  a m p l a  do p r o c e s s o  e v o l u t i v o  da E s c o l a ,  a i n d a  em 1976 , que 

a n a l i s a d o  p e r m i t i u  q u e  a p r o g r a m a ç a o  e n t a o  a p r e s e n t a d a  t i v e s s e  

u m  c o r p o  i n t e g r a d o ,  f o s s e  t e s t a d a  e a d o t a d a  n a  p r o g r a m a ç a o  de

1977  e 1978.

1.5 Os r e s u l t a d o s  r e f l e t i d o s  n e s t a  a n á l i s e  nos o r i e n t a m  

p a r a  u m a  p o l í t i c a  i n s t i t u c i o n a l ,  d i r i g i d a  a s u a  v i a b i l i z a ç ã o  

copio e n t i d a d e  i n t e r a m e r i  c a n a  v o l t a d a  p a r a  a p e s q u i s a ,  e n s i n o  e 

â s s i s t e n c i a  t é c n i c a ,  c o m o  s e r ã  exam.inado n e s t e  d o c u m e n t o .  t>

1.6 Em c o n s e q u e n c i a  d e s s e  p r o c e s s o  de e x p a n s a o ,  a D i r e ç ã o  

d a  E I A P  v i u - s e  o b r i g a d a  a r e f o r m u l a r  a e s t r u t u r a  i n t e r n a  da E s ­

c o la , s u b s t i t u i n d o  as a n t i g a s  c o o r d e n aç oe . s de á r e a s  e de c u r s o s

1 I N T R O D U Ç Ã O  ^



p or tres C e n t r o s :  o C e n t r o  do G o v e r n o  c- A d m i n i s t r a ç a o ,  sob a

c h e f i a  do P r o f . F. n r i q u c J i> r o n i ni o S a r a v i ;i ; o C e n t r o  de P l a n e j a ­

m e n t o  e D e s e n v o  Iv i nvLMi to , sob a clicfia do P r o f .  D i e g o  M a n u e l  

B a r a n a n o ;  e o C e n t r o  de P o l í t i c a  e Te cai ca;-: F i s c a i s ,  sob a c h e ­

f i a  do Pr o f .  F r a n c i s c o  Osv;aldo W e v e s  D o i u e l l e s ,  a l e m  do C e n t r o  

de P o s - g r  adu aç ao em D e s e n v o l v i m e n t o  A;',rTcola, c r i a d o  em 1976 , 

sob a c h e f i a  do P r of . N o l s o n  G i o r d a n o  D e l g a d o .

1.7 P a r a  a s s e s s o r a m e n t o  a e s t e s  C e n t r o s  f oi  c r i a d a  a C o o r ­

d e n a ç ã o  E x e c u t i v a  de Pesqi 

M a r i a  V i e i r a  de C a r v a l h o .

d e n a ç ã o  E x e c u t i v a  de P e s q u i s a ,  sob a c h e f i a  d a  P r o f f  B e n e d i t a

1 .8 A s e g u i r  i n c l u í m o s  os d a d o s  r e f e r e n t e s  as a t i v i d a d e s

da  E s c o l a ,  de a c o r d o  co m os f o r m u l á r i o s  r e c e b i d o s .

Ri o  de J a n e i r o ,  31 de j a n e i r o  de 1979
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A N E X O  1-A 

P E S Q U I S A S

R e a l i z a d a s  em  1977 e c o n c l u í d a s  em 197

A U T O R M O N O G R A F I A

1. Alceo Magnanini

2. Alfredo Wagner B. de Almeida

3. Sngela Maria Ramalho Vianna

4. Ângela Maria Ramalho Vianna

5. Angelina Nobre Rolim Garcez

6. Angelina Nobre Rolim Garcez

7. Anita de Fatima Gomes dos 

Santos

8. Antonio Monteiro Guimaraes 

Filho

9. Ciro Flamarion Cardoso

10. Cláudio Antonio Gonçalves 
Egler

11. Denise Cabral Carlos de 
Oliveira

12. Eulãlia Maria Lahmeyer Lobo

13. Fernando Antonio Novais

1 4 i Fernanda Josê Leite Costa

1 5 í Francisco Carlos Teixeira 
da silva

16. Francisco Jose Calazans Falcon

A vida animal silvestre da floresta

A crise da lavoura maranhense no 
ultimo quartel do Século XIX

Analise critica das categorias es­
tatísticas: censo agropecuário

Metodologia do censo agropecuário

Projeto de indicações para o estu­
do da estrutura fundiaria do Brasil 

no século XIX

0 Problema do abastecimento num.a 
perspectiva histórica - 1530/1930

As ferrovias do Nordeste: o impacto 
sobre a Agricultura Regional

Periodizaçao: discussão metodológi­
ca da historiografia brasileira

0 conceito de região e sua aplica­

ção na Historia da Agricultura

Região e regionalizaçao no Brasil

Periodizaçao - discussão metodológi­
ca da historiografia brasileira

Projeto sobre Historia político-ad- 

ministrativa da Agricultura Brasi­

leira

História Politico-Administrativa da 
Agricultura Brasileira I

Uma decisão do saber agrícola no 
Brasil .

Evolução politico-administrativa do 
abastecimento

Historia politico-administrativa da 
Agricultura Brasileira I



A U T O R M O N O G R A F I A

17. Guillermo Palacios Projeto de modernizaçao dos arquivos 

do setor publico agrícola

18. Guillermo Palacios Projeto de levantamento de fontes 
para a Historia da. Agricultura no 

Norte-Nordes te

19. Herio Saboga Cardoso Política de credito rural e tipolo­
gia das unidades de produção

20. Ivan Barbosa Machado Sampaio Composição e crescimento de um re­

banho economico, leiteiro e de corte

21. João Pacheco de Oliveira Filho Mão-de-obra indígena na empresa se- 
ringalista

22. Joao Pacheco de Oliveira Filho Bibliografia comentada sobre a Ama­

zônia

23. José Maria Dias Indicações para a Historia Tributa­
ria da Agricultura Brasileira

24. José Maria Dias Os incentivos fiscais na agricultura 
brasileira

25. Josi Pereira Wilken Bicudo Critérios e métodos para a estimaçao 

da demanda por credito rural

26. Margarida Maria Moura Estudo da pequena propriedade em 

duas ãreas de Minas Gerais

27. Maria Barbara Levy A regulamentaçao do credito agrícola 

no Brasil - 1870/1937

28. Maria Yedda Linhares Esquemas explicativos da agricultura 

brasileira

29. Maria Yedda Linhares Programa da Historia da Agricultura 
Brasileira

30. Marieta de Moraes Ferreira As casas comissarias de' cafe

31. Mario Roberto Cavallazzi Instrumentos de gerencia de projetos

32. Maurício Borges Leinos Análise regional da região Sudeste - 

MG/ES

33. Octâvio do Amaral Gurgel Filho A  Conservaçao da floresta

34. Paulo Roberto Beskow Industrializaçao de produtos agríco­
las e teoria econômica

35. Pedro Carvalho de Mello A Mão-de-obra escrava e economia do 
café

36. Regina Mariá do Rego Monteiro 
de Abreu Historia Politico-Administrativa da 

Agricultura Brasileira II

37. Ricardo Jose Fonseca Ferreira Matriz institucional de atuação go-
vernamental do setor florestal



A U T O R M O N O G R A F I A

38. Ricardo Jose Fonseca Ferreira

39. Ricardo Jose Fonseca Ferreira

40. Rui Granziera

41. Sandra Ribeiro da Costa Lacer­
da Vieira

42. Sandra Ribeiro da Costa Lacer­
da Vieira

43. Sinval de Oliveira Filho

44. Teodosio Ibarrola Coronel

45. Theo Araújo Santiago

46.

47.

PERSAGRI I
Projeto de evolução recente e 
situação atual da agricultura 
brasileira

PLEFANN
Levantamento de fontes para a 
Historia da Agricultura Nor­
te/Nordeste

Planejamento a longo prazo e orça­
mento plurianual de investimento

Levantamento preliminar e perfil das 
instituições públicas federais e

estaduais componentes do setor flo­

restal

Agricultura e racionalidade moneta- 

ria no Século XIX: finanças e crédi­

to

Levantaiientos de fontes para a His­
toria do Abastecimento

Relatorio a viajantes - legislaçao 

memória - Séculos XVII e XVIII

Sistema de recursos materiais

Sistemas de recursos financeiros

0 Pensamento e as idéias do Agraris- 

mo no Brasil

. 0 problema do abastecimento numa 

perspectiva histórica - 1530/1975

. Agricultura de subsistência e mer­
cado interno no Estado de Pernam­
buco - 1850/1930

. História politico-administrativa 
da agricultura - 2 vols. 1530/1808 
e 1808/1889

Em andamento:

1 PERSAGRI II

- Estudo especial - Helena Lewin

Experiências agrícolas no Nordeste: a irrigação

- Estudo especial - Ana Clara Torres Ribeiro

Força de trabalho agrícola no Brasil: uma análise histórica das políti­
cas de populaçao.

^ Análise da atuaçao governamental no setor agrícola 
Ceei Vieira Jurua,



2 História Política e Administrativa no Nordeste - 1930/1950

3 Agricultura de subsistência e mercado interno - 1930/1950

4 Estudo da pequena produção no Vale do' Jequitinhonha

5 A Economia do arroz no Rio Grande do Sul

Paulo Roberto Beskow



I n d i c a ç a o  ao e s t u d o  da  H i s t o r i a  T r i b u t a r i a  do B r a s i l ,  J o s é  M a ­

r i a  D ia s;

A n a l i s e  de f a t o r e s  de m e i o  a m b i e n t e  e q u a l i d a d e  da v i d a  em p r o ­

c e s s o s  de o c u p a ç a o  do e s p a ç o  a g r í c o l a ,  E d u a r d o  P a c h e c o  J o r d ã o  e 

L u i z  R o c h a  Ne t o ;

A c o n t a b i l i d a d e  s o c i a l  e o s e t o r  a g r í c o l a  I e II, Ralph Zerkowski;

E c o s s i s t e m o 1 o g i a , F e r n a n d o  C o s t a ;

A g r i c u l t u r a  e p l a n e j a m e n t o  e c o n o m i c o  no B r a s i l ,  J o a o  P a u l o  M a ­

g a l h ã e s  ;

_ P l a n e j a m e n t o  de e m p r e s a s  a g r í c o l a s  - p r o c e s s o s  e m o d e l o s ,  R o ­
b e r t o  da C o s t a  P e r e i r a  (em p r e p a r a ç a o ) ;

M o d e l o  de P l a n e j a m e n t o  p a r a  M u n i c í p i o s  R u r a i s ,  J o r g e  G u s t a v o  da 

C o s t a  e L u i z  R o c h a ;

A A g r o i n d ú s t r i a  - T e o r i a  e P r á t i c a  do seu D e s e n v o l v i m e n t o ,  Eduar­
do Brazao;

S i s t e m a s  de A b a s t e c i m e n t o ,  S é r g i o  B r a n d t .

D o c u m e n t o s  e m  p r o c e s s o  de- d i v u l g a ç a o



A N E X O  1-B 

E S T U D O S

C o n c l u i d o s  : 

B R A S I L

1 M o l d u r a  de P r o j e t o  de D e s e n v o l v i m e n t o  R u r a l  I n t e g r a d o  p a r a  

a r e g i ã o  de S a n t a  C r u z  do P i a u í

M o l d u r a  de P r o j e t o  de D e s e n v o l v i m e n t o  R u r a l  I n t e g r a d o  p a r a  

u m a  r e g i ã o  do P i a u í  (?)

M o l d u r a  de P r o j e t o  de D e s e n v o l v i m e n t o  R u r a l  I n t e g r a d o  p a r a  

a r e g i ã o  T r a n q u e i r  a / G o 1 fos

M o l d u r a  de P r o j e t o  de D e s e n v o l v i m e n t o  R u r a l  I n t e g r a d o  

C h a p a d a  G r a n d e - P i a u í  ■

da

5 M a n u a l  de P r o c e d i m e n t o s  p a r a  a I m p l a n t a ç a o  do P r o j e t o  T a b u ­

l e i r o  Sul de S e r g i p e

6 M a n u a l  de P r o c e d i m e n t o s  p a r a  a i m p l a n t a ç a o  do " P r o g r a m a  I n ­

t e g r a d o  de P r o y e c t o s  de D e s a r r o l l o  p a r a  el N o r d e s t e  dei 
D e p a r t a m e n t o  de L a  Paz : S i s t e m a  de P r o d u c c i o n  dei C o m p l e j o  

A z u c a r e r o ". .

7 M a n u a l  de P r o c e d i m e n t o s  p a r a  a i m p l a n t a ç a o  do P r o j e t o  " C o -  
l o n i a  25 de M a y o  N o r t e "  da P r o v í n c i a  de Sa n  J u a n  ( A r g e n t i ­
n a ) " .

8 M a n u a l  de P r o c e d i m e n t o s  p a r a  a i m p l a n t a ç a o  do " P r o g r a m a  de 
S a n i d a d  A n i m a l  en G u a t e m a l a :  B r u c e l o s i s ,  T u b e r c u 1o s i s , R a ­
b i a  y G a r r a p a t a  en B o v i n o s " ,  '

9 M o d e r n i z a ç a o  da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  do RGB.

10 M o d e r n i z a ç a o  da D i v i s ã o  de M a t e r i a l  de u m a  D e l e g a c i a  F e d e ­
ral  de A g r i c u l t u r a .  '

11 M o d e r n i z a ç a o  A d m i n i s t r a t i v a  d a C E P A / R J

12 M o d e r n i z a ç a o  A d m i n i s t r a t i v a  da  D I T R E M A / M A

13 C o m u n i c a ç a o  no P r o c e s s o  de M u d a n ç a  P l a n e j a d a  na S e c r e t a r i a  
de A g r i c u l t u r a -  do A m a p ã  .
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14 " M o n o g r a f i a  s o b r e  la R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  en la C o m i s i o n  

F e d e r a l  de E 1 e c t r i c i d a d , sus l o g r o s ,  1 i m i t a c i o n e s  , p e r s p e c ­

t i v a s  e i n s t r u m e n t a c i o n  n e c e s a r i a " .

15 " S i t u a c i ó n  T a r i f a r i a  en el E cu ad or_> S e c t or E n e r g i a  E l é c t r i  - 

ca" .

16 " A d m i n i s t r a c i 5 n  N a c i o n a l  de E l e c t r i c i d a d  - R e c u r s o s  H u m a n o s "

17 " P o l í t i c a  de D e s e n v o l v i m e n t o  de E s t a g i o  p a r a  A l u n o s  de n í ­

v e l  s u p e r i o r " .  nas E m p r e s a s  P u b l i c a s  do S e t o r  de E n e r g i a  

E l é t r i c a

18 " A p l i c a c i o n  de C o r t o  M a r g i n a l  al D i s e n o  de T a r i f a s  E l é c t r i ­

cas" .

19 H i s t o r i a  de u m  R o t o r  de a l t e r n a d o r  n a  A d m i n i s t r a ç a o  de u m a  

C o m p a n h i a  de E n e r g i a  E l é t r i c a  em  t e m p o  de A m a z Ô n i a .

20 C r e a c i o n  de un  O r g a n i s m o  F i n a n c i e r o  p a r a  Ias e m p r e s a s  E l é c ­

t r i c a s  'de E c u a d o r .

21 " E s q u e m a  P r e s u p u e s t a r i o  de u n a  E m p r e s a  P ú b l i c a  de E n e r g i a  

E l é c t r i c a " .

22 La G e s t i o n  C l i e n t e l a  en u n a  E m p r e s a  de S e r v i c i o  P u b l i c o  de 

D i s t r i b u c i o n  de E n e r g i a  E l é c t r i c a .

23 " P r e s u p u e s t o  p o r  P r o g r a m a s  en el S e c t o r  E l é c t r i c o  de M é x i ­

co".

24 " E n t r a b a m e n t o  en la L a b o r  R u t i n a r i a  de la S e c c i o n  de A u d i ­

t o r i a  E:xterna d e i  SNE".

25 " P r o c e s o  a d m i n i s t r a t i v o  p a r a  la j u s t i f i c a c i o n  de c o n t r a p a r ­
t i d a  l o c a l  r e f e r e n t e  a p r e s t a m o s  c o n t r a t a d o s  e n t r e  A N D E  y 

B I D "  .

26 " R e f o r m a  p a r a  M e j o r a r  la E l e c t r i c i d a d  dei  D e p a r t a m e n t o  de 

C o n t r a l o r í a  de la C o m i s i o n  E j e c u t i v a  H i d r o e 1 é c t r i c a  dei 
Rí o L e m p a " . •

27 "s istema de A d q u i s i c i o n  de M a t e r i a l e s  de la E m p r e s a  N a c i o ­
n a l  de L u z  y F u e r z a  ( E N A L U F ) " .

2 8 " s i s t e m a  de S e r v i ç o s  G e r a i s  d a E l e t r o s u l :  c o n s i d e r a ç o e s ,  

c r i t i c a s  e s u g e s t õ e s " .

29 "L a  e s t r u c t u r a  I n s t i t u c i o n a l  dei  S e c t o r  E l é c t r i c o  y su I n ­
c i d ê n c i a  F i n a n c i e r a " ,

30 "La A d m i n i s t r a c i o n  de la E j e c u c i o n  de P r o y e c t o s  en la E m ­
p r e s a  N a c i o n a l  de  E l e c t r i c i d a d  S.A. (.ENDE)".



31 " L a  R e a l i z a c i õ n  de P r o g r a m a s  de D e s a r r o l l o  E l é c t r i c o  M e ­

d i a n t e  U n i d a d e s  E j e c u t i v a s " .

32 " A n a l i s i s  s o b r e  la O r g a n i z a c i ó n  y P r o c e d i m i e n t o s  de la " S e ­

ç ã o  de R e c r u t a m e n t o  e S e l e ç ã o "  d ei  " D e p a r t a m e n t o  de P e s -
. s o a i "  en la " E m p r e s a  B r a s i l e i r a  de Te 1 e c o m u n i c a ç o e s  S . A . " .

33 R e l a t ó r i o  F i n a l  de E s t a g i o  na  Empresa. B r a s i l e i r a  de T e l e c o ­

m u n i c a ç õ e s  - E M B R A T E L .  D e p a r t a m e n t o  de A d m i n i s t r a ç a o  de M a ­

t e r i a l  .

34 " A s p e c t o s  a n a l í t i c o s  dei h e c h o  g r a b a d o  po r el i m p u e s  to de 

i m p o r t a c i o n .  L e g i s l a c i o n  a r g e n t i n a  y b r a s i l e n a .

35 V a l o r a c i o n  en B o l i v i a .

36 O r g a n i z a c i ó n  de la D i r e c c i o n  G e n e r a l  de A d u a n a s  en B o l i v i a .

37 E n t r e p o s t o s  a d u a n e i r o s .  Su a o p e r a c i o n a  1 i d a d e  e t r a t a m e n t o  
a d m i n i s t r a t i v o - f i s c a i .

38 A l g u n s  a s p e c t o s  da f r a u d e  c a m b i a l  na i f  R e g i ã o  F i s c a l ,  pers­
p e c t i v a s  de p r e v e n ç ã o  v i a  i n t e g r a ç a o  da c o o p e r a ç a o  i n t e r n a -  

ei o n a l .

39 As E m p r e s a s  C o m e r c i a i s  E x p o r t a d o r a s  - E C E  (,Tradind Companies).. 

no M o d e l o  B r a s i l e i r o .

40 0 C o n t r a b a n d o  e as I n f r a ç õ e s  n a  L e g i s l a ç ã o  B r a s i l e i r a .

41 D o c u m e n t á r i o  do d e s p a c h o  a d u a n e i r o .  F a t u r a  C o m e r c i a l :  a t u a ­
l i z a ç ã o  l e g i s l a t i v a ;  N o v o  R e g u l a m e n t o  p a r a  a F a t u r a  C o m e r ­

ci a l .

42 Z o n a  F r a n c a  de M a n a u s  e A m a z ô n i a  O c i d e n t a l .  D e z  ano s de e x ­

p e r i ê n c i a .  I n c e n t i v o s  e c o n t r o l e s .  F i s c a l i z a ç a o  de m e r c a d o ­

r i a s  e b a g a g e n s .  L e g i s l a ç ã o :  f e d e r a l ,  e s t a d u a l  e m u n i c i p a l .  
A t o s  N o r m a t i v o s :  c i r c u l a r ,  p o r t a r i a ,  p o r t a r i a  i n t e r m i n i s t e -  
r i a l ,  o r d e m  de s e r v i ç o ,  n o r m a  de e x e c u ç ã o ,  a t o  d e c 1 aratÕ ri o,  
i n s t r u ç ã o  n o r m a t i v a ,  p a r e c e r  n o r m a t i v o  e r e s o l u ç ã o .

43 R e g i m e s  a d u a n e i r o s  E s p e c i a i s  no B r a s i l .  E n t r e p o s t o s .  M o d a ­
l i d a d e s .  B a s e s  L e g a i s .

c Q l S m b i a

44 L a  L e g i s l a c i o n  A d u a n e r a  C o l o m b i a n a  en los ú l t i m o s  50 a n os .

45 A d u a n a s  y C o m p u t a d o r e s  en C o l o m b i a .



C O S T A  R I C A

46 I n s t a l a c i o n  d e d e p o s i t o s  l i b r e s  c o m e r c i a l e s  en C o s t a  R i c a .

47 A d m i n i s t r a c i o n  A d u a n e r a .  P e r s o n a l  A d u a n e r o .  C a p a c i t a c i 5 n .

E C U A D O R

48 Los  R e g i m e n e s  E s p e c i a l e s  y la N u e v a  L e y  O r g â n i c a  de A d u a n a s  

dei E cu a d o r .

49 El T r a t a d o  de C o o p e r a c i o n  A m a z ô n i c a  en la C o y u n t u r a  E c o n o -  

m i c a  d e A m e r i c a  L a t i n a .

G U A T E M A L A

50 I m p o r t a n c i a  de la a d o p c i o n  dei s i s t e m a  N C C A  y D e f i n i c i o n  dei 

V a l o r  de B r u s e l a s .  P r o b l e m á t i c a  de la C a p a c i t a c i o n  dei P e r ­
s o n a l  A d u a n e r o  .

H A I T I

51 L'ÉleTnent H u m a i n  d a n s  1' A d m i  n i s t r a t i 5n D o u a n i è r e  d ' H a i t i .  
P o u r  un e  P o l i t i q u e  de R e s s o u r c e s  Huraaines d a n s  c e t t e  A d m i -  

n i s t r a t i ó n .

H O N D U R A S

52 I m p l a n t a c i o n  de la C a r r e r a  A d m i n i s t r a t i v a  A d u a n e r a  en C e n ­

tro  - a m e r i  ca .

53 La  P o l í t i c a  a r a n c e l a r i a  y sus e f e c t o s .  .

M E X I C O

54 P r o y e c t o  de i T e x t o  de I n t r o d u c i o n  al E s t ú d i o  de la T a r i f a  

dei I m p u e s t o  G e n e r a l  de I m p o r t a c i o n .

55 S i t u a c i o n  A d u a n e r a  M e x i c a n a .  M a r c o  de R e f e r e n c i a .  A s p e c t o s  
E c o n o m i c o s  y L e g a l e s .  C o n e l u s i o n e s  .

56 El P r o y e c t o  de la N u e v a  L e y  C e n t r a l  de F i s c a l i z a c i o n  y Sus 
R e p e r c u s i o n e s  en el S i s t e m a  A d u a n e r a  M e x i c a n o .

57 La A d u a n a  M e x i c a n a  a n t e  la I n d ú s t r i a  M a q u i l a d o r a .



N I C A R A G U A  .

58 A d o p c i õ n  d e i  V a l o r  de B r u s e l a s  en N i c a r a g u a .

P A N A M A

59 I n f r a c c i o n e s  A d u a n e r a s  en la L e g i s l a c i o n  P a n a m e n a

P A R A G U A I

60 V a l o r a c i o n  de H e r c a d e r i a s  de I m p o r t a c i o n  en Ias A d u a n a s  dei 

P ar agu ay .

P E R U

61 El P e r ú ,  su compro-miso y p ar t i ci p aci 3n en el T r a t a d o  de 
M o n t e v i d e o ,  el A c u e r d o  de C a r t a g e n a  y sus C o n v ê n i o s  F r o n t e -  

r i z o s  .

62 El Sístetna de V a l o r a c i o n  A d u a n e r a  en el P e r u .

U R U G U A I  .

63 La c l á u s u l a  de la n a c i o n  roas f a v o r e c i d a  y el T r a t a d o  de 

M o n t e v i d e o .

64 A l g u n o s  P u n t o s  I m p o r t a n t e s  a T e n e r  en C u e n t a  el C o n c e p t o  de 

V a l o r  en A d u a n a s  de 1 as M e r c a d e r i a s  S e g u n  B r u s e l a s .

V E N E Z U E L A

65 P r o y e c t o  de R e o r g a n i z a c i o n  de la A d m i n i s t x a c i o n  A d u a n e r a .



A N E X O  1 - C

T E S E S  DE M E S T R A D O  A P R O V A D A S  E M  1 9 7 8

E S P E C I F I C A Ç A O A U T O R I A

Mes  t r a d o

P r o j e t o s  de d i s s e r t a ç a o  a p r o v a d o s :

"A C o m e r c i a 1 i z a ç a o  do F e i j ã o  n a  Ã r e a  
da C a s t e l o  do P i a u í  e Sao M i g u e l  de 
T a p u i o  no E s t a d o  do P i a u í  e a A ç a o  
G o v e r n a m e n t a l  no P r o c e s s o " .

" R e l a ç õ e s  de P r o d u ç ã o  n a  A g r i c u l t u r a  
de P e q u e n a  P r o d u ç ã o  no T e r r i t o r i o  F e ­
d e r a l  do A m a p ã " .

" A n a l i s e  do P r o g r a m a  de P r o m o ç ã o  de 

P e q u e n o s  P r o d u t o r e s  do E s t a d o  do P a -  
r a n ã  - u m  e s t u d o  s o b r e  as f o r m a s  de 
o r g a n i z a ç ã o  da  p r o d u ç ã o  e da c o m e r -  

c i a l i z a ç a o  a g r í c o l a " .

" P l a n e j a m e n t o  E s t a d u a l  da  B a h i a  

C o n t e x t o  N a c i o n a l " .

no

- A b d i a s  R i b e i r o  F i l h o

J u r a n d i l  dos S a n t o s  Jua- 
r e z

- A n t o n i o  C a r l o s  L u g n a n i

M a s s i l o n  J u s t i n o  de A ­
r auj o ■
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A N E X O  3 

P u b l i c a ç õ e s  e d i t a d a s  era 1978

Õ R G Ã O  E D I T O R  E T Í T U L O
N? de NÇ de

P a g i n a s  E x e m p l a r

E S C O L A  I N T E R A M E R I C A N A  DE A D M I N I S T R A Ç Ã O  P Ü B L I C A - E I A P  

A p o s  ti Ias
- A b o r d a g e m  S i s t ê m i c a  na A d m i n i s t r a ç a o  de P r o j e t o s  15 200 

( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .

- A n a l i s e  dos F a t o s  ( r e i m p r e s s ã o )  ~ m i m e o g r .  .9 150

- C e n t r a l i z a ç a o  e De s cen  tra li z a ç a o  ( r e i m p  re s s a o ) o g ^  • 11 100

' C om o  O r g a n i z a r  R a c i o n a l m e n t e  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  2 80

“ D i v i s i o n a l i z a ç a o  c o m o  I n s t r u m e n t o  de D e s c e n t r a l i -
z a ç a o  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  17 100

- D e s e n v o l v i m e n t o  I n s t i t u c i o n a l  - U m  G u i a  de A ç a o
( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  13 80

- D e c r e t o  n? 80 8 31  de 2 8 . 1 1 . 7 7  ( r e i m p r e s s a o )- m i m e o g r . 9 90

- E l e m e n t o s  de G e r e n c i a  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  18 100

- E v o l u ç ã o  da T e o r i a  A d m i n i s t r a t i v a  e o A d m i n i s t r a ­

d o r  do F u t u r o  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  30 80

- F u n ç õ e s  de P a r t i c i p a ç a o  dos M e m b r o s  do G r u p o  6 90 

( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .

G e r ê n c i a  de P r o j e t o s  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  4 80

- M o d e r n i z a ç a o  e R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  ( r e i m p r e s s ã o )  12 80

- M u d a n ç a  e m  A d m i n i s t r a ç ã o  - In: R e n o v a ç ã o  nas S o c i e ­

d a d e s  e nos H o m e n s  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  11 70

- 0 P a p e l  do E x e c u t i v o  e H i e r a r q u i z a ç ã o  de M u d a n ç a s  6 80 

( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .

“ O r g a n i z a ç ã o  G o v e r n a m e n t a l  B r a s i l e i r a  ( r e i m p r e s s ã o )  5 100
b

-  O r i e n t a ç õ e s  D i a g n o s t i c a s  do G e r e n t e  ( r e i m p r e s s ã o )  10 80

- T é c n i c a s  de O b s e r v a ç ã o  e de A n a l i s e  ( r e i m p r e s s ã o )  42 80

T e o r i a  de S i s t e m a s  ( r e i m p r e s s ã o )  - m i m e o g r .  18 70



E s t ú d i o  de C a s o  S o b r e  A d m i n i s t r a c i o n  de R e c u r s o s  6 40

H u m a n o s  N9 1 “ m i m e o g r  .

0 G e r e n t e  e R e s i s t ê n c i a  ãs M u d a n ç a s  - m i m e o g r .  18 35

A E m p r e s a  P u b l i c a :  U m a  A n á l i s e  A d m i n i s t r a t i v a  - m i m e o g r .  28 70

Las E m p r e s a s  P u b l i c a s  B i n a c i o n a l e s  de E n e r g i a  

E l é c t r i c a  en A m e r i c a  L a t i n a  - m i m e o g r .
24  120

P r i n c i p a i s  C o n c e i t o s  - m i m e o g r .  3 50

Q u a d r a n t e  C o n c e i t u a i  de M a r k e n t i n g  - m i m e o g r .  8 40

A g r i c u l t u r a  e D e s e n v o l v i m e n t o  no B r a s i l ( 4 3 9 )  - m i m e o g r .  66 40

A A t i v i d a d e  E m p r e s a r i a l  do G o v e r n o  do E s t a d o  

de S a n t a  C a t a r i n a  - A t i v i d a d e  E m p r e s a r i a l  do
31 50

M u n i c í p i o  de F 1o r i a n o p o  lis - m i m e o g r .

A P e r c e p ç ã o  - m i m e o g r .  12 70

Las E m p r e s a s  P u b l i c a s  d e n t r o  dei C o n t e x t o  dei 

G o b i e r n o  y la A d m i n i s  t r a c i õ n  Píáblica - m i m e o g r .
90 100

A d m i n i s t r a c i o n  de P r o y e c t o s  - M é t o d o s  de P r o g r ^  
m a c i o n  y C o n t r o l  - m i m e o g r .

48 50

A d m i n i s t r a ç a o  de P e s s o a l  - m i m e o g r .  90 60

C o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  T e o r i a  G e r a l  de S i s t e m a s  18 220

N o v a s  A b o r d a g e n s  na  T e o r i a  A d m i n i s t r a t i v a  - m i m e o g r .  24 220

S Í n t e s i s  de la M e t o d o l o g i a  p a r a  el A n ã l i s i s
- . 44 50

de S i s t e m a s  de I n f o r m a c i o n  - m i m e o g r ,

El S e c t o r  P ú b l i c o  D e s c e n t r a l i z a d o  en G u a t e m a l a  54 50

E m p r e s a s  P u b l i c a s .  I n s t r u m e n t o  de /\ccion dei
E s t a d o  C o n t e m p o r â n e o .  C a s o  M é x i c o  - m i m e o g r .  50 50

B o l i v i a :  Las E m p r e s a s  Piãblicas e n  el P l a n

Q ü i n q ü e n a l  1 9 7 6 - 1 9 8 0  de D e s a r r o l o  E c o n o m i c o  32 50

y S o c i a l  - í n i m e o g r .

La  C o m p a n f a  N a c i o n a l  de S u b s i s t e n c i a s  P o p u l a r e s  

o r g a n i s m o  d e s c e n t r a l i z a d o  dei G o b i e r n o  M e x i c a n o
24 50

A g u a  p o t a b l e ,  a l c a n t a r r i 1 la do  y d e s a g u e s  p l u v i a l e s

de B o l i v i a  E s t ú d i o  de C a s o :  La S E M A P A  de de Coch_a 16 50
b a m b a  - m i m e o g r .

El  S e c t o r  P u b l i c o  D e s c e n t r a l i z a d o  de C o s t a  R i c a  58 49



El  S e c t o r  E n e r g é t i c o  en C o s t a  R i c a  - m i m e o g r .  20

L a s  E m p r e s a s  P u b l i c a s  en  el P a r a g u a y  - m i m e o g r .  52 

S e c t o r  E n e r g e t i c o  de la R e p ú b l i c a  de G u a t e m a l a - m i m e o g r .  26 

El  S u b s e c t o r  E l é c t r i c o  E c u a t o r i a n o

- E s t ú d i o  G e n e r a l  - m i m e o g r .  30

T e o r i a  N - T e o r i a  P - P r o p o s i ç o e s  - m i m e o g r .  4

C a i x a  dè E n t r a d a  - m i m e o g r .  16

B i b l i o g r a f i a  b á s i c a  s o b r e  a b a s t e c i m e n t o  de g e n e r o s

a l i m e n t í c i o s  - m i m e o g r .  203 ref

50

40

40

40

50

60

50

L I V R O S  (em i m p r e s s ã o )

A n t o n i o  D e l f i m  N e t t o  

A l i c e  P. C a n a b r a v a  

P e d r o  C a r v a l h o  de M e l l o

M a r i a  Y e d d a  L e i t e  L i n h a r e s

E u l á l i a  M a r i a  L. L o b o

- 0 p r o b l e m a  do c a f é  no  B r a s i l

- 0 a ç u c a r  no  B r a s i l  e nas A n t i l h a s

- A m ã o - d e - o b r a  e s c r a v a  e a e c o n o m i a  
do c a f é

- 0 p r o b l e m a  do a b a s t e c i m e n t o  n u m a  
p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  1 5 3 0 / 1 9 1 8

- H i s t o r i a  p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v a  da 
A g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a  1 8 0 8 / 1 8 8 9  -

2 v.

- S í n t e s e  d a s  t e n d e n c i a s  r e c e n t e s  
A g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a

d a

P E R I Õ D I C O S

- B o l e t i m  b i b l i o g r á f i c o  d a  E I A P  ( p e r i o d i c i d a d e  t r i m e s t r a l )

- A d m i n i s t r a ç ã o  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  (19 t r i m e s t r e )  - b i b l i o g r a f i a

- E n e r g i a  e l é t r i c a  (29 t r i m e s t r e )  - b i b l i o g r a f i a

- A s p e c t o s  c o m p o r t a m e n t a i s  das o r g a n i z a ç õ e s  (39 t r i m e s t r e )  - b i b l i o ­
g r a f i a

- E m p r e s a s  p u b l i c a s  (49 t r i m e s t r e )  - b i b l i o g r a f i a

■ ~ N o t i c i a s ,  d a  E I A P  - a g o s t o  de 1 9 7 8  - 15-0 e x . - p e r i o d i c i d a d e  i r r e ­
g u l a r

- R e l a t ó r i o  G e r a l  d a  E I A P  (an ua l)  - I S S N  0 1 0 0 - 5 8 7 1  - em  a n d a m e n t o

- C a d e r n o s  da E I A P ,.n. 1 — I S S N  0 1 0 0 — 3 7 9 8  — 2 . 0 0 0  ex. — p e r i o d i c i d a ­
de i r r e g u l a r  - em i m p r e s s ã o .



Pu bl i c aç õ es  em conv ênio com o BID, iniciadas em 1977 e terminadas 

em 1978.

Col eções : (edição prelimin ar  - minoof>;r. - fi ex.)

MAN UA L DE AD M IN I S T R A C I O N  DE PROYECTOS:
LE CTURAS BASICAS SOBRE A D M I N I S T R A C I O N ^ Y  TE OR IA DE SISTEMAS

Fernando Guilherme Tenorio
- V o l . I - 147 p.

GERENCIA DE PROYECTOS 
Te odosio Ibarrola Coronel

- Vol . II - 57 p.

PLANEACION, PROGR AM AC ION Y CONTROL 
Abraão Oigman 

Adolfo Leiba vi tc h 
Colbert Demaria Boiteux

- V o l . III - 236 p.

SISTEMAS DE RECURSOS HUMANO S Y 
SI STEMAS DE RECURSOS M A TE R IA LE S 

Sinval de Oliveira Filho 
Mau rTcio Lima e Silva 
Carlos Alberto Milone

- V o l . IV - 172 p.

SI STEMAS DE RECURSOS FINANCI ER OS 
Teo dosio Ibarrola Coronel

- Vol. V - 129 p.

S ISTEMA DE INFORMACION Y CONTROL 
Colbert Demaria Boiteux

- Vol . VI - 105 p .

A DM I NI ST R AC I ON  DE PRESTA MO S EXTERNOS 
Willian Brisbane

- Vol . VII - 82 p.

MAN UAL DE AD M IN I S T R A C I O N  DE PR OY EC T OS  AG RÍ COLAS 
Dryden Castro de Arezzo

- Vol . VIII - 229 p .

ESTÚDIOS DE CASO Y EJERCI.CIOS EN 
A D M I N I S T R A C I O N  DE PR O YE C TO S AG RÍ CO LAS

- V o l . IX - 64 p.

GUIA PARA INSTRUCTORES: CON CL USI ONES, S UG ERENCIA S DE 
TEMAS PARA DISCUSION Y S O LU CI O N E S  DE LOS 

EST ÚDIOS DE CASO Y EJERC ICIOS EN 
A DM I N I S T R A C I O N  DE P R OY ECTOS AGRÍC OL AS

- V o l . X - 32 p .

MANU AL DE AD M IN I S T R A C I O N  DE P RO Y EC TO S DE 
DE SARROLLO URBANO 

Te odosio Ibarrola Coronel
- Vol . XI - 102 D-.



.2.

ESTÚDIOS DE CASO Y EJERCI CI OS  EN A D M I N I S T R A C I O N  DE 
PROYECTOS DE DESARROLL O URBANO 

. - V o l . XII - 59 p .

GUIA  PARA INSTRUCTORES: C O N C L U S I O N E S , SUGERENCIAS DE 
TEMAS PARA DISCUSION Y SOLUC IO NE S DE LOS 

ESTÚDIOS DE CASO Y EJE RCICIOS EN 
A DM I NI ST R AC I ON  DE PROYECTOS DE 

DESARROLLO URBANO
- V o l . XIII - 35 p .

MANUAL DE ADM IN I ST RA C IO N  DE PROYECTOS DE TRA NS PORTES 
' Antonio Manoel de Siqueira Cavalcanti 
■, - Vol. XIV - 69 p.

ESTÚDIOS DE CASO Y EJERCI CI OS  EN A D M I N I S T R A C I O N  DE 
■ PROYECTOS DE T RA NS PORTES

- Vol . XV - 67 p .

GUIA PARA INSTRUCTORES: CONCLU SIONES, S UG ER ENCIAS DE 
TEMAS PARA DISCUSION Y SO LUCIONES DE LOS 

ESTÚDIOS DE CASO Y EJERCICIOS EN 
AD M IN I ST R AC I ON  DE PROYE CTOS DE T R A NS PO R TE S

- Vol . XVI - 46 p .

. MANUAL DE A D M I N I S T R A C I O N  DE
PROYECTOS DE ED UC ACION SUPERIOR 

Zacarias Sã Carvalho 
. -- Vol . XVII - 87 p .

ESTÚDIOS DE CASO Y EJERC IC IOS EN 
A D M I NI S TR A CI ON  DE PR OY EC TOS DE EDUCACIO N SUPERIOR

- V o l . XVIII - 52 p .

GUIA PARA INSTRUCTORES: CO NCLUSIONES, SU GE R EN C IA S  DE 
TEMAS PARA DISCUSION Y SOLUCIONES  DE LOS ' 

ESTÚDIOS DE CASO Y E JE RC IC IOS EN 
A DM I N I S T R A C I O N  DE PROYE CTOS DE 

EDUCACION  SU P ER I OR
- V o l . XIX - 41 p.

INDICADOR BIB LIO G R Á F I C O  (SERIE A D M I N I S T R A C I O N  DE EM 

PRESAS PUBLICAS; C O L E C C I O N  D I D A C T I C A ,V .8). 

BID-FGV/EIAP. (OBS: ESTE T R A B A L H O  RE 

CEBEU DO SPAD 0 T R A T A M E N T O  DOCU 

MENTAL) (3621 ref.)

AC T U L I Z A C I O N  DEL INDICADOR BIBLIOGR.\FICO (SERIE A D M INIS 

TR ACION DE EMPRESA S PUBLICAS: C O L E C C I O N  DID ACTICA 

V.S ANEXO). B I D - F G V / E I A P  (134 ref.)



A D M I N IS T RA C IO N  DE EMPRESAS PUBLICAS 
TEXTOS PARA ESTÚDIO:

- V o l . I - 229 p .

TEXTOS PARA ESTÚDIO:
- V o l . II - 258 D .

TEXTOS PARA ESTÚDIO:
- Vol. III - 192 D .

OR GA N IZ AC I ON  A D M I N I S T R A T I V A  
y SI ST EMA EM P RE SA RIAL DEL 
ESTADO EN A M E R I CA  DEL SUR 

y MEXICO 
Jac intho Fr a nc i sc o Paiva Netto

- V o l . IV - 131 p.

O RG A N I Z A C I O N  A D M I N I S T R A T I V A  
y SI STEMA EMPRES AR IA L DEL 
ESTADO EN A M E R IC A DEL SUR 

y MEXICO 
Jac in th o Fr ancisco  Paiva Netto

- Vol . V - 77 p .

ESTÚDIO S DE CASO Y EJERCICIO S 
• - Vol. VI -133 p. .

GUIA PARA INSTRUCTORES (C ON CLUSIONES 
DE LOS EST ÚDIOS DE CASO, SOLU- 
CrONES DE LOS EJERC ICIOS Y TEMAS 

PARA ESTÚDIO Y DISCUSION)
- Vol . VII - 76 p .

INDIC ADOR BIBLIO GR Á FI C O
- V o l . VIII -5 0 9 p.
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C O O P E R A Ç Ã O  T É C N I C A

E I A P  E:

I I A P  - I n s t i t u t o  I n t e r a m e r i c a n o  de A d m i n i s t r a ç a o  P u b l i c a  - F r a n ­
ça, d e s t i n a n d o - s e  a p3r'eni e x e c u ç ã o  e d e s e n v o l v e r  a c o o p e r a ç a o  
m ú t u a  na ã r e a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  P u b l i c a  a t r a v é s  do i n t e r c â m b i o  
de p r o f e s s o r e s ,  p e s q u i s a d o r e s ,  de d o c u m e n t a ç a o  e de i n f o r m a -  

çoe s .

I N A P  - I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de A d m i n i s t r a ç a o  P u b l i c a  - A r g e n t i n a ,  
t e n d o  p o r  o b j e t i v o  d e f i n i r  as b a s e s  de u m a  r e l a ç a o  i n s t i t u c i o ­

n a l  q u e  p r o c u r e ,  p o r  m e i o  de i n t e r c â m b i o  de p r o f e s s o r e s ,  de 
p e s q u i s a d o r e s ,  de d o c u m e n t a ç ã o  e de i n f o r m a ç ã o ,  a p e r f e i ç o a r  e 

d i n a m i z a r  ã r e a s  c o n s i d e r a d a s  p r i o r i t ã r i a s  e de i n t e r e s s e  comum.

l E D E S  I n s t i t u t o  de E s t u d o s  do D e s e n v o l v i m e n t o  E c o n o m i c o  e S o ­
c i a l  - F r a n ç a ,  d e s t i n a n d o - s e  a p o r  em e x e c u ç ã o  e d e s e n v o l v e r  a 

c o o p e r a ç a o  m u t u a  a t r a v é s  de i n t e r c â m b i o  de e x p e r i e n c i a s  e in- 

f o r m a ç o e s  c i e n t í f i c a s ,  de d o c u m e n t a ç a o ,  de p r o f e s s o r e s  e p e s ­
q u i s a d o r e s ,  a s s i m  c o m o  a r e a l i z a ç a o  de s e m i n á r i o s  e p a r t i c i p a ­

çã o era c u r s o s  r e g u l a r e s .

U N I V E R S I D A D E  A U T Ô N O M A  DE N I C A R A G U A ,  t e n d o  p o r  o b j e t i v o  d e f i n i r  as 
b a s e s  de u m a  r e l a ç a o  i n s t i t u c i o n a l  que p r o c u r e ,  p o r  m e i o  de
i n t e r c â m b i o  de p r o f e s s o r e s ,  de p e s q u i s a d o r e s ,  de d o c u m e n t a ç a o  
e de> i n f o r m a ç ã o ,  a p e r f e i ç o a r  e d i n a m i z a r  ã r e a s  c o n s i d e r a d a s
p r i o r i t ã r i a s  e d e  i n t e r e s s e  c o m u m .

I N S T I T U T O  T E C N O L Ó G I C O  D E  C O S T A  R I C A ,  t e n d o  p o r  o b j e t i v o  a r e a l i ­
z a ç a o  de p r o g r a m a s  dê i n t e r c â m b i o  c i e n t í f i c o  n a s  â r e a s  de P l a ­
n e j a m e n t o ,  A d m i n i s t r a ç a o  e C i ê n c i a s  S o c i a i s .

C O N A R A  - C o m i s i o n  N a c i o n a l  de la R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  de C h i ­

le, d e s e n v o l v e n d o  a t i v i d a d e s  p r i o r i t ã r i a s ,  n a  ã r e a  da Adm . P ú ­
b l i c a ,  a t r a v é s  de n m  i n t e r c â m b i o  t é c n i c o  e c i e n t í f i c o  organiza­

do p o r  p r o j e t o s  e s p e c í f i c o s .

I N T A L  - I n s t i t u t o  p a r a  a I n t e g r a ç a o  da A m e r i c a  L a t i n a ,  d e s e n v o l ­

v e r  p r o g r a m a s  c o n j u n t o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  os o b j e t i v o s  de a m b a s  
i n s t i t u i ç õ e s  e d e f i n i r  m e c a n i s m o s  a p r o p r i a d o s  p a r a  sua e x e c u ­
ção. ^

M A / S U P L A N  - O E A / I I C A  - I n s t i t u t o  I n t e r a m e r i c a n o  de C i ê n c i a s  A ­
g r í c o l a s ,  o b j e t i v a n d o  c o o p e r a ç a o  t é c n i c a  p a r a  o f o r t a l e c i m e n t o  
dós p r o g r a m a s  d e s e n v o l v i d o s  p e l a  E I A P / F G V  no S e t o r  A g r í c o l a .

IN A P  - I n s t i t u t o ^ N a c i o n a l  de A d m i n i s t r a ç a o  P u b l i c a  - M é x i c o ,  des­
t i n a n d o - s e  a p o r  e m  e x e c u ç ã o  e d e s e n v o l v e r  a c o o p e r a ç ã o  m u t u a  
n a  ã r e a  da A d m i n i s t r a ç ã o  P u b l i c a ,  a t r a v é s  do i n t e r c â m b i o  de 
p r o f e s s o r e s ,  p e s q u i s a d o r e s ,  de d o c u m e n t a ç a o  e de i n f o r m a ç o e s .
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A C O R D O S  E C O N V Ê N I O S  F I R M A D O S  E M  1 9 7 8

E N T I D A D E  C O M  

A Q U A L  F O R A M  
F I R M A D O S

D A T A F I N A L I D A D E

Companhia de Desenvolvimento do 

Vale do São Francisco - CODEVASF

Coordenadoria de Desenvolvimen­
to das Instalações do Ensino 

Superior - PREMESU

M.A./Cia. Brasileira de Alimen­
tos/Superintendência Nacional 

do Abastecimento

M . A ./Secretaria Nacional de De­
fesa Agropecuária

Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do Sao Francisco-CODEVASF

14/02/78 Realização de trabalho sis­

temático de desenvolvimento 
de recursos humanos em ã- 

reas de administraçao de 

projetos agrícolas através 

de 3 cursos de administra­
ção de projetos agrícolas.

03/05/78 Prestaçao de serviços de 
treinamento de pessoal em 
areas de gerencia de proje­
tos de desenvolvimento fí­

sico de instituições de en­
sino superior.

23/06/78 Realização de um trabalho 
sistemático sobre Planeja­

mento do Abastecimento, com 
atividades de treinamento e 

pesquisa, para operaciona - 

lizar o Sistema Nacional de 

Planejamento Agrícola na 
Ãrea de Abastecimento Agrí­

cola Nacional, integrante 
do Programa Regional de 

Planejamento Agrícola.

02/08/78 Desenvolvimento de recursos 

humanos na area de Adminis-
■ tração de Projetos de Defe­

sa Agropecuária com vistas 
ã implantaçao e consolida­
ção da Secretaria Nacional 
de Defesa Agropecuária.

27/09/78 Realizaçao de um trabalho 

de assistência técnica, vi­
sando a formulaçao de um 
Sistema de Planejamento pa­
ra a CODEVASF.
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P R O M O Ç Ã O  E I A P

E S P E C I F I C A Ç Ã 0 D A T A  OU 
P E R Í O D O

L O C A L I D A D E

M e s a  R e d o n d a  s o b r e  

A d m i n i  s t r a ç ã o
P l a n e j a m e n t o  e 3 1 / 0 7 /78 

0 2 / 0 8 / 7 8
Rio de Janeiro

P a r t i c i p a n t e s  :

B r a s i l  
C o l o m b i a  
E q u a d o r  

M e x  i C O  

P a n a m ã  

Pa r  a gu ai 
P e r u
V e n e  z u e 1 a
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CO - P R O M O Ç Ã O

E S P E C I F I C A Ç Ã O
E N T I D A D E

C O - P R O M O T O R A
D A T A  OU 
P E R Í O D O

L O C A L I D A D E

Encontro de Dirigentes - 
(Seminário de Atualizaçao)

Secretaria Na­
cional de De­
fesa Agrope- 

cuãria/M.A.

20/11/78
a

20/12/78

Brasília

Encontro de Dirigentes - 
(Seminário de Atualizaçao)

Secretaria Na­

cional de De­

fesa Agrope- 
cuiria/M.A.

29/01/78

a

02/02/78

Salvador

Seminário sobre Planejamen­
to Organizacional CODEVASF

04/12/78

a
■ 11/12/78

Projeto de Evolução Recente 
e Situaçao Atual da Agri­

cultura Brasileira - Dis­
cussão Regional

CEPAs

Discussão da Síntese das SUPLAN/IPLAN
Tendencias Recentes 
Agricultura Brasileira

da
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P A R T I C I P A Ç Ã 0

E S P E C I F I C A Ç Ã O E N T I D A D E

P R O M O T O R A p e Í Í o m  l o c a l i d a d e

Mesa Redonda sobre Empresas Associaçao Lati­ 05/11 Mixico, D.F.

Publicas . no-Americana de a
Adm. Publica 12/11

Programas de perfecciona- 
miento profesional para per- 
sonal directivo en el âmbi­
to de la organizaciÕn y di- 
reccion.de empresas públi­

cas en paises en vias de 
desarrollo:

- Capacitacion dei Personal 
de Empresas Publicas .

- La ensenanza de Adminis- 

tracion de Empresas Pu­
blicas en America Latina.

Opções de política agrícola 
numa so.ciedade democratica

Relações Agricultura/Indus­
tria no Brasil

Agricultura Brasileira

Síntese das Tendencias Re­

centes da Agricultura Bra­
sileira

XXXa, Reunião Anual

Estrtítura Agrária e Desen­

volvimento Recente da 
Agricultura

(ALALC)

Fundaciõn Alemana 
para el Desarro­
llo Internacional

lERJ

UNICAMP

PESAGRO - Governo 
do Estado do Rio 
de Janeiro (Nite­
rói)

lERJ

Sociedade Brasi­
leira para o 
Progresso da 

Ciência - SBPC

UNICAMP - Depar­

tamento de Eco­
nomia

27/11/78

a
01/12/78

Berlín (Oes­

te)

Rio de Janeiro 

Campinas

Rio de Janeiro

Sao Paulo

Campinas
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• P A R T I C I P A Ç A O

E S P E C I F I C A Ç Ã O
E N T I D A D E  D A T A  OU 

P R O M O T O R A  - P E R Í O D O
L O C A L I D A D E

0 Brasil no Século XVII e 
a Idade do Ouro, a propo- 

sito da problemática da 
Decadência

Conselho Esta’- 
dual de Cultu­
ra de Minas 

Gerais

Coloquio de Historia So- PUC/RJ Rio de Janeiro
ciai sob o patrocínio do 
CNPq, "0 proolema da
classificaçao socio - p r o ­
fissional no Rio de Ja­
neiro, 'no seculo XIX - as 

listas eleitorais de
1876".



A N E X O  7 

V I A G E N S  R E A L I Z A D A S  EM  197 8

N ?  DE V I A G E N S  P E L O  B R A S I L N? D E  V I A G E N S AO E X T E R I O R

Aracaju -  7 Asunción - 9
Belém - 24 Bogotã - 9
Belo Horizonte - 12 Buenos Aires - 1
Brasília - 135 Caracas - 2
Campinas - 6 Cartago, C.R. - 1
Campo Grande -  7 Cochabamba - 1

Cuiabá -  10 Guatemala - 2
Curitiba - 13 Iquitos - 1
Florianópolis - 15 La Paz - 9
Fortaleza - 9 Lima - 6
Joao Pessoa - 11 Los Angeles - 1
Manaus ' -  6 Managua - 4
Natal -  2 Mexico - 10
Petrolina -  10 Medellin - 1
Porto Alegre -  6 Miami - 2
Recife -  31 Montevideo - 8
Salvador -  17 New York - 2
Sao Luís -  1 Panama - 5
são Paulo -  26 Paris - 4
Vitória -  1 Port-Au-Prince - 11

Quito - 7
^  . 
r  ' San Josê — 12

Total -  349 San Juan, A r g . - 1
San Salvador - 3
Santiago - 2
Santo Domingo - 5
Roma - 1
Tel-Aviv - 2
Tegucigalpa - 2
"Valdivia ' - 1
Washington 1

Total 125
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V I S I T A N T E S

N O M E  C O M P L E T O C A R G O

Dr. ALFONSO CASTR0NU\?0 

ANA MARIA SIQUEIRA 

Dr. ANTONIO PERES 

Dr. CARLOS J. SALAMANCA

Dr. FÃBIO SESTINI

Dr. GIANCARLO AFFRICANO

GILBERTO RUÜI TREPTOW

Dr. GIORGIO PASCARELLA

HECTOR JORGE ETCHEVERY

HENRI ifOUILLÊ D'ORFEUIL

HENRY LAURANT

Dr. JOÃO ANTONIO AGUIRRE

Dr. JOÃO CARLOS DE SOUZA MEIRELLES

Dr. JOÃO GABRIEL

Dr. JORGE G U A D A R R A m  

D. JÒRGINA PINTO 

JOSÉ e m Il i o  a r a Oj o

JOSEPH A. SAWE 

Professeur L. MALASSIS

Técnico- Geral, IICA, San Jose

CODEVASF, Brasília

Naçoes Unidas, Rio de Janeiro

Director dei Centro Interamerica- 

no para el Desarrollo Regional

Diretor de Programas Agrícolas 
TECNECO, Itália

Representente da Tecneco no Brasil 

TECNECO, Sao Paulo

Coordenador executivo do Programa 
para o Desenvolvimento de Recursos 
Humanos na Região de Fronteira do 
Brasil com o Uruguai

Assistente do Administrador de No­

vas Tecnologias, TECNECO, Itália

Presidente dei Capítulo Argentino 

(Director de Finanzas), Municipa­

lidade de la Ciudad de Buenos Ai­

res, Argentina

Conselheiro Agrícola do Serviço de 
Cooperaçao Cultural e Técnica do 
M, Rei. Exteriores, França

Diretor do Setor Publico, OEA, 
Washington '

Técnico Geral, IICA, San Jose

Presidente, Associaçao dos Empre­

sários Investidores da Amazônia, 
Manaus

Secretaria Nacional de Plan. Agr. 
Brasília

Univ. Àutonoma do México, México

Naçoes Unidas, Rio de Janeiro

IICA, Rio de Janeiro

Inspector Joint, Inspection■Unit - 
United Nations

Directeur de L ’lnstitut Agronomi- 
que Mediterranen de Montpellier



A N E X O  8

V I S I T A N T E S

N O M E  C O M P L E T O C A U G O

LEONIDES ALVES DA SILVA 

LUIS BOJORQUEZ

MARIA ELIZA

Dr. MÃRIO VILLELA 

MICHEL THIEKRY

Dr. NELSON BARBOSA

NILO PEÇANHA ARAÜJO DE SIQUEIRA

Dr. ORLANDO GALVÊAS OLIA^EIRA

Dr. PAOLO GARDIN

PEDRO A N M I E U  

PHILIPPE ADHEMAR

ROBERT BADOUIN

Dr. ROBERTO CORDEIRA

Dr. ROBERTO COSTA

Dr. RONALDO JOSÉ FONSECA

Dr. ROSÁRIO SCARPATTI

THOMAS BEKCER

VIJAY K.- JOLLY

WILBURG JIMEÍÍEZ CASTRO 

WlLLIAM EKISBAINE

MEC-Universidade Federal de PE - 
Pro-Reitoria de Planej., Brasília

Jefe de Redacciõn (Redator de As­
suntos Economicos e Sociais), Mé­
xico, D.F.

Técnica, Secret, Nac. Plan. Agrí­
cola, Brasília

Presidente, COBAL, Brasília

Assessor, Adido Cultural de Coope­

ração Técnica da França, Rio de 

Janeiro

Técnico, IBDF, Brasília

Presidente da CODEVASF, Brasília

Secretario do D e p t o . da Europa, 
Ministério das Relações Exteriores, 

Brasília

Diretor de Engenharia de Despolui- 

ção e Estudo Ambiental, TECNECO, 
Itália

BID

Conseiller Financier prés l'Am- 
bassade de France

Professeur (France)

Naçoes Unidas, Rio dé Janeiro

Técnico, IBDF, Brasília

Coordenador, IBDF, Brasília

Planning Manager - TECNECO

IICA, Rio de Janeiro

Vice-Diretor do Programa de Meio- 

Ambiente, Centre D'Êtudes Indus- 
trielles, Genebra

Ministro de Planificacion. Costa 
Rica

BID



FUlíDAÇlO GPJTÜLIO YARGÁS 

Escola Interaicericana de Administração Pútlica 

Serviço de Pesquisa e Apoio Docente

HELATÓIÍIO PE ATIVIDADES

1978

1 pií:s q u i s a s  b i e l i o o r â f i c a s

1.1 Pesquisa bibliográfioa i n t e m a  sobre ADMIlíISTRAÇlO

PARA 0 DESEFVOLVIMEfTTOj para o Curso Intensivo de Administraçao 

blica Agrícola, solicitada pelo professor Enrique Jerónimo Saravia.



1.2 Pesquisa 'bibliogriáfica interna e externa solire ABAoTT^CIf.ffiíITO DE GÍPíE 

BDS ALIMEííTICIOS, para o I CiJrso de Plans jamento do Atastecimento, so_ 

licitada pelo professor Hennano Thiry Ghcr.ques»

(203 rsf.)

1 . 3 Pesquisa bibliográfica interna e externa sobre SNERCIIA ELSTEICA;BRA­

SIL E AMÉPJCA Latina, para o Curso de Administração de Empresas Pú­

blicas, solicitada pelo professor Enrique Jerónimo Saravia.

( 2 1 3  r e f . )

1 . 4  Pesquisa bibliográfica interna sobre ASPECTOS COMPORTAMí^líTAIS DAS 

ORGAíTrZAÇt)ES, para o I Curso de Técnicas de Análise Organizacional , 

solicitada pelo professor Enrique Jerónimo Saravia.

(283 ref.)

1 . 5  Pesquisa bibliográfica interna, sobre EMPRESAS PUBLICAS (da América 

Latina), solicitada pelo professor Pedro Enrique Andrieu, como atua 

lizaçào à bibliografia publicada para o BID em convênio com a EIAP.

( 134 ref. )

1.6 Pesquisa bibliográfica externa sobre ARTE BARROCA líO BRASIL, b o1í c í ~  

tada pelo professor Luiz Rocha Ketto, para enviar ao Instituto Italo- 

Latino-Americano' de Cultura, em Roma.

( 4 8  rsf. )

1 . 7  Pesquisa bibliográfica interna sobre TEORIA E TÉCNICA DA DECIS*l0, so­

licitada pelo professor Hermano Tbiiy Cherques.

. (120 ref.)

1.8 Pesquisa bibliográfica interna sobre EMPRESAS PÜBLICAS, com a fina­

lidade de publicar um Boletim bibliográfico atualizado sobre o as­

sunto.

(181 ref„)



1.9 Pesquisa ‘bibliográfica interna, e e x t e m a  solire PLAEEJAMEETO EDUCA­

CIONAL, solicitada pelo professor Fernando Tenório,

(2C'0 ref.)

1.10 Pesquisa bibliográfica interna sobre PLMEJAKElíTO SCOÍÍÔMICO, soli­

citada pelo professor Mario Cavallaziai.

(76 raf.)

1.11 Pesquisa bibliográfica i n t a m a  Bobrs PLAK^SJAÍvíEFrO KE3I01ÍAL, solicj^ 

tada pelo professor Mario Cavaillazzi.

(56 ref.)

1.12 Pesquisa bibliográfica interna aobre PLAJíEJAMEFTO ECOHÔMICO- REGI_0 

FAL, solicitada paio profsssor Mario Cavallaaai.

(20 ref.)

1 . 1 3  Pesquisa bibliográfica i n t e m a  sobre ÍORTOB E Z01ÍA3 PTLWíCAo, soli­

citada pelo professor Cíaudino Pita.

(10 ref.)

1.14 P©squisa bibliográfica interna sobra SEIft^TÇOS AÜXILIARES, solicit_a 

ds por um participante do Curso dft Administração da Haspresas Públ^ 

cas,

(12 ref.)

1 . 1 5  Pesquisa bibliográfica interna sobre ADMIÍTISTRAÇlO URBANA S MSTEO- 

POLITARA, solicitada polo professor Herniano Thiiy Cherques.

(85 ref.)

1 . 1 6  Pesquisa bibliográfica i n t e m a  sobre CDLTURA., para conhecimento do 

que a Biblioteca da FGV tem sobra o assunto (para subsídio aos cujr 

sos da EIAP programadas para 1979)-

3

( 39 re f . )



2 P U B L I C A C t ) E 3

2.1 Boletim bibliográfico da SIAP (periodicidade tilmestral no ano d®

I97S)

2.1.1 Âdfflinistraç' 0̂ para 0 desenvolvimento

2.1.2 Energia elétrica

2.1 . 3  Aspectos comportamentais d^s organizações

2.1 . 4  Efepresas públicas

( 1 9 1 ref.)

(213 ref.)

( 2 8 3 ref.)

(181 rsf.)

2.2 Relaçao de documentos chS;i^ados ao SFAD (periodicidade mensal no 

ano de 1978)

(659 ref.)

2*3 Bibliografia básica Bobre abastecimento de gêneros alimentícioB

(203 ref.)

2 .4  Indicador bibliof^ráfico (Série Administración de Empresas Publicas: 

Colección Didactica, r. 8). BID-PG7/EIAP. (Obs? este trabalho rec_e  

beu do SPAD o tratamento documental)

(3621 ref.)

2«5 Actualiaación dei Indicador bibliográfico (Serie Administración

de Empresas Públicas í Colección Didactica, v. 8 anexo). BIIí-P3V/^LiP

(134 ref . )



2.6 Relação de algus-as bibliotecas a cei:tros de documentaçao da cidade do 

Pá o de Janeiro

(45 ind.)

2.7 Relação de algumas instituições e centros de pesquisas no Brasil

(40 ins t.)

2.8 Relaçao de algumas instituições brasileiras ligadas a ciências polí­

ticas ou adminiatraçao pública

(21 inst.)

3 L E V A N T A M E N T O S

3 . 1  Levantamento d® toda doourrientação produzida pela EI A? eni convênio com 

o BID, no período de 1974 a 1977? para slaboraçao do docuiiíento*' Currj^ 

cuia de cursos e catálogo de material de estudo (1974 a 1977)- BID - 

Pay/IDIÂP,

3 . 2  Levantamento ds toda documentaçao produsida pela EIAP em convênio cois

o Ministério da Agricultura, (Finalidade; localizar e reunir toda a 

documentação para publicação dos "Cadernos d.a ElAP*') ♦

3 .3 Complementação do levantamento já existente sobre algumas bibliotecas 

e centros de documentação da cidade do Rio de Janeiro,

3 . 4 Levantamento das apostilas pi-oduzidas pela E I A P  com a finalidade de 

completar o arquivo do SFAD.

3 . 5  Levantamento de algumas instituições e centros de pesquisas no Brasil, 

para atender a solicitação do pi'of. Luiz Felipe,

3*6 Levantamento àe algumas instituições brasileiras ligadas a ciências 

políticas ou administração pública, para atendei- a solicitação do

prof. Luiz Felipe.

5



3.7 Levantamento de todo material bibliográfico periódico existente na 

Biblioteca Central da FGV referente a finanças públicas, impostos e 

tributação, para atender â solicitaçao do prof. Claydino Pita.

3 . 8 Levantamento de instituições que mantêm intei’cârabio d® publicações com 

a EIAP, para atualizar e organizar o cadastro de instituições do 

SPAB.

3 . 9 Levantamento d© todo material bibliográfico existente no SPAD para 

aeleçao do laesxno.

4 ARQUIVO PEK.IANESTTE DE .APOSTILAS: MAT5FJAL DIDÁTICO DÃ EIA?

4 .1 Registro

Poi registrado o material didático de anos anteriores, ainda não 

existente no SPAD, (Procedeu-se ao levantamento de apostilas que 

não conatavani do arquivo pennanente) .

(2 090 a p o B t . )

4.2 Catalogação e indexação coordenada

Procedeu-se a continuação da catalogação do niaterial didático ainda 

não incluido no arquivo permanentiE do SPAD»

Poi realizada a catalogação e indexação de apostilas novas recebidas 

pelo SPAD.

Continua em andamento o trabalho de levantamento de apostilas a s_e 

rem incluidas no arquivo permanente do SPAD.

5 KDCUIfflHTAÇlO DE APOIO

5 . 1  Normalização completa do "Indicador bibliográfico", v. 8 da série Co 

lecoión didactica Administración de SmpresaB Públicas, BID-FGV/EIAP« 

(Este trabalho teve a duraçao de cerca de cinco meses)®

6

(3621 r e f . )



5.2 Normaliaaçao da nionografis "A economia do trabalho naa fazendas de 

cafá, " para ser publicada pela Editora da FjV era I9 7S.

5 .3 Iformalização do material bibliográfico citado (e a ser completado) 

no documento "Curricula de cursos e catálogo ds material de estudo 

(1974 a 1 9 7 7)'.' BID-FGY/EIAP.

5 .4 ÍTorraalizaçaO de trabalhos a pedido de professores e participantes 

de cursos da Escola,

(40 ref.)

5«5 Normalizaçao de apostilas, capas de apostilasj livi^os, trabalhos 

científicos - para o s  "Informes e Belatórios" da EIAP, relativos 

ao ano de 1978, para as Areas que solicitaram.

5.6 Normalização de toda documentaçao distribuida aos participantes do 

Curso de Administraçao da Empresas Publicas, para o Relatório do

C U T B O  .

(75 ref.)

5 . 7  líoimalizaçao de toda documentaçao distribuida aoa participantes do

I Cxírso de Técnicas de .Análise Organizacional para a Bnpresa Pi3bl_i 

oa, para o Relatório do curso.

(102 ref.)

5.8 Atendimento a leitorea - professores e pp.rticipantes doa cursos da 

SIAP e outros órgãos da FGV, através de empréstimos d® publicaçoe-Sj 

localizaçao ds obraSj levantamentos bibliográficos e/ou informações 

solicitadas ao SPAD.

5^9 Intercâmbio de p\;blicaçoes - com outras instituições, centros de 

documentação ou bibliotecas,, atendendo a varias solicitaçoes diri­

gidas ao SPAD.

6 GRGAITCZAÇlO I1TTEB1L4 DO SPAD

6„ 1 Ai^quivo periBanente de material didático

Procede\f.-se a sua organizaçao completando com o material nao exis­

tente neste arouivr

7



6.2 He^istro áe apostilas em pastas.

6 .3 Seleção de material bibliográfico doado ao S P A D .

^ *4 'Envio de doação de material bibliográfico a Biblioteca do CMDA.

6 .5 Complementação dos vários catálogos existentes no SPAD; autor, áreas 

e cursos, títulos (em organização), analíticas de periódicos.

6 . 6 Organização em caixas das monografias da SIAP recebidas pelo SPAD.

6 . 7  Organização para formação de catálogos referentes aoa documentos guar­

dados no S P A D .

6 ® Organização do cadastro de instituições giae mantem interoStibio biblio­

gráfico com a E I A P .

6 .9  Doação de todos os trabalhos de PERT existentes no SPAD ao prof. Zig- 

mundo Cukierman.

Doação de todos os documentos sobre educação existentes no 3FAD ao 

Centro de Documentação do I E 5 A E .

6.11 Catálogo de analíticas de periódicos (referências divulgadas)

(368 ref.)

7 ATIVIDADES DO PESSOAL DO SPAD

7 . 1  I Encontro Catarinense de Biblioteconomia e Doc u m e n t a ç ã o , Florianópolis,

12  a 19 de março de 1 9 7 8»

Teve a participação da bibliotecária ííiva Cerqusira Silva e da estagiá­

ria de Biblioteconomia e Documentação Julieta de Souza Lima Yillela,

7«1 I Seminárj.o Nacional de Bibliotecas Universitárias, Tíiteroi, 23 a 28 

de julho de I9 7 8 .

Teve a participação da bibliotecária Maria Hliaabeth Daccl.



8 p e s s o a l  d o  s p a d

0 SPAD, no ano de 1978, desenvolveu suas atividadeB cora a colaboração 

de apenaa duas bibliotecárias de tempo integral e dtias estagiárias d® 

tempo paroial - -uma de Biblioteconoinia e Documentaçao a outra de Le 

tras.

Rio de Janeiro, 3I de dezembio d« 1978

Ctiefe do Serviço de P iooente


